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u sobretudo tales por parto do panido proprasanio os alados de ha meia dita de dias Assim foi resolvido nt conferencia do as: Hime Riber com os Joseane de Castro, 

  

  

  

  

     

   
  

resolução do goverho, de não convocar os collgios eleitoraes e de fazer adminis tração em diciadura, constivie de Facto a stsponsão da Cart Constitucional, considerando como ilegaes. para todos a elis as providencias decretadas em fctadura. pelo actual. governo, resolve, de acordo Gom as demais opposites mor marchicas, em 5. Seus esforços afim de conseguir o restabelecimento da normalidade constitucional» A declaração do partido regentrador amenteidentica, não sómente no sentido, mas até nas palavras 
A reunião da commissão extcutiva pro 
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rio Commercial   “Praça dos Retanradores    acempammados do 

Consriamino Da. Fanvanco Marriss e CanvaLHO 

  
Consetimino Dr. TeixtinA be Anrey 

Misao DA Jusriça 

istRO DA FAZENDA 

resssta realizou-se em ca Eciano de 
mas animadissima, segundo informações de alguns jonas em casa do sr. Hint Ribeiro concorreu grande me mero de regeneradores, que muito ap- plaudiram o seu chefe, quando este pro- 
hunciou estas palavras, definindo à art tude que o pardo deve tomar na presente conjunctura: «Nada, inutil nada: escu sado, tudo quanto for mecêssaro, e até onde orprediso» 

O Dia, orgão dos dissidentes faz a se guinte declaração: «Os progressistas dis- Sidentes, mantendo se “ci do declara ões publicamente feitas de que ucom- panham ' movimento de todas às oppo. Sições contra o golpe de estado é actos dictatories subsequentes, teem, aguars dado as resoluções collectivas dos par. tidos monarcbicos, aos quaes, por todos os motivos em tão grave conjanctura, 
entendem não de A r qualquer prioridade, Entretanto, julgando conve 

ão demorar por mais. tempo a 
realisação. algumas” das. auas resolu- 
ão o iás na sua firme in tenção de acompanhar quacsquer auras, que os partidos, em legitima defera das 
Mberdades, publicas. e vigoroso protesto contra o que. se está passando, queiram 
levar a eleito, conforme a declaração 
hoje publicad 

    do sr. José 
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No comício hontem realisado nos terrenos em frente do hospital. Estephania, ao qual presidia o sr. João Pinto dos Santos, fallaram 6 31. dra Pe dio Martins lente, da Universidade de Coimbra e 

    

de Francisco Fernandes, que apresentou a seg de moção “Em comido poco o povo de La 
de estado de 10 de maio é a dictadura. É reco nhecendo a necessidade impreterivel de se assegu- arem todas as liberdades políticas e individuaes, afirma a trgencia de restabelecer à normalidade. Jegal. E resolve usar de todos os meios necessarios para combater os actos dictatorine e para; contra Fiar à marcha do governo. que cond o paizá dancarota polia e financeira e ao descredito ins temacionalo “Todos os oradores fora muito ap: plaudidos Tambem os 

  

  

  

  

  

  

   ont eiram Da ala do cena delirar ho Pora asegime ec A condão Excava do Panião 

O restabelecimento da normalidade constitucional» No da Pa o O GE ade rabo, or comia municipal dele doa dio Comi parecia almid Feu om eba opponiRo ae da 
Jada independencia da dos paid? mona. 
“se Comics Ho Porto e Em Lito, devendo esto 

Chegou definitivamente. o. verão, com ds cs- nen a a 
for mo qu tentar melhora as e somas fee da oa 
cs tomei ma cabaça, não fo oque dl reniher 

Ba prices de improas contam den ron ana dec apar q do a deco do rbunal que doido ão aver meo paia con ana 0a EO Dig Sou e pa à ed Pen raça Borges e Arte Lu dino, que Sado, pos df de pre pondera no. mural da Boa Hora, end or Peão abaaidao ear Pça Age Conde o cm mo de mu 
cs polca o ca É que patas Ha qe en cv estã dias, or toa pare Aa O peor 6 o caso Wtav da caudas à que pet oa não encon spluçã Já e pa em Decano o ii Dodi pa deiinceriataçãe pelo: assunpos ab que serão aa e gun condenados quem Goo ameno fio na Uivnidado ts Beto em, que traem o ais ares os aos no lo ço do erd a, 6.6 mesmo Duna da imerogação do ba meses continua. à produde msomnias. O ER oa de Ases e ha podido ma demião, dest, ars fr escondo peu Gago de cr é Canaã do Canico Gr grdve ni que podas dr qu a Def aumpeo ve Infos A copia do Do lo eloa equi 
haviam inda de gastar muita ina estas cronicas. Pico, estude, Icendis E ne cnc nbs deem dl dean! EU o nen a rodas de ho mento Jato d ee de AL camara fio dao vo manea do hem da qi Te em va declaração de baver Eegado fog ba das ano, à via eia do Ei da Sa Sean logo de Alcantara Ih não acodem ão at o O a Ha o duo a Be eg Fabemado la no les pone ts als horas do que Consitue na Rel epoca Aigetment predito de popilação de L boa sara moda aborda mu oras a tica 
tros; mas o calor já entra de volta comnosco, e, o ei FoNGO O, PAD, a não sr Ad gu novo sao ento 0º de pda co Rad pata Sua 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    
  

  

      

  

   
    

  

  

      
  

    

O verão chegou. Telegramnas da Guarda-onde 
o inverno se mostrou mais rijo, annunciam que 0 
Sol entçou nas festas da inauguração do santtorio 
Sousa Martins, que se realisou com a assistencia. 
de El-rei sr, D. Carlos e da rainha, sra D. Amelia, 

'A cidade, cheia de forasteiros, esteve em festa, 

  

      

  

Fiquissima a ornamentação do velho templo. onde se reatisou o Te-Deum, À noite houve fogo 
de io E uminação é moda do Mio. tra viagem maior se prepara. Dizem que a  D. Amelia acompanhará ElRei ao Brazil Às- 

im comunicou o ministro portugues, sr. Ca. 
mello Lampreia, ao redactor da run, Jornal 
do, Rio de. Janéiro: Vae 6 maior enthusiasmo na. cidade brasileira 

Palavras do telegramma do mistro dos estas 
os, ainda. então o ar. Luiz de Magalhães, do 
esentante de. Portugal no Brazil: «Aceentuo * quanto nos penhora a gentileza do con 

e 'e à esperança que tem o govemo portuguez e que, esta viagem contribuirá para estreitar e 
consolidar cada vez mais, e É possivel as relações 
fatermaes que unem os dois povose 

Para o Brazil partiu, ha dias, O nosso grande concertista Vianna da Motta, depois. de tres bel 
Jos concertos que deu em Lisboa, iºum dos quaes 
tomou parte tambem outra gloria portugueza, à 
já celebre violoncelista, Guilhermina Suggia. E, já que falamos dê musica, não deixemos de 
mencionar o concerto que ha dois dias, se red: 
sou no. Conservatorio, em benefício das vctiias do incendio da Magllena e em que revelou seus 
contintos progressos a antiga alumna, Hermini Alagarim, discipula de Augusto Machado. À sr. 
Amelia Ribeiro, discipula de Rey Colaço, ex 

citou ão piano trechos de Mendelsohn, Selninanm € Chopin; o violinista sr. Luiz Barbosa, discípulo 
de Cardona tocou trechos de Mendesolin, Hubay é Bgzzini. É todos foram applaudidisimos. “Terminamos com duas exeeilentes notícias thea- 
taes, Representouse em D. Maria a Escola do Mulheres, de Molibr, tradueção de Coelho de Gar 
valho, Realisa-se hoje no mesmo teatro o benf- cioda velha Emilia Candida, reapparecendo a actriz. 
Virgini É talvez, por alguns momentos, possa a gente 
esquecer politica, estudantes incendios! 

  

     
      

      

  

     
        

   

           

  

João Da Camara. 
E 

OS NOVOS MINISTROS 

Fo algas au ae ae equi ER e Tac 
ão do ministerio presidido pelo sr, conselhei jato eira Emo Castelo Branco, desde mo 
'A recomposição foi motivada pela sabida de tres E O qua re O fa e ca Porque negociou pacotes relamivam ds das Trens: ao 

pelo sr. conselheiro Emesto Diesel Sehróter, à das strangeiros da. gerência do a. conselheiro dos mf: fas ftic Ho ae tono Teoio José de Novaés Cndsdida pol Chefe do Estado  recompnição qo mão rogo o red do cus 
parei progressista, para melhor definir — parece Pe o on dá! ion Ri, aroma Cinentação era, No nciru 
Rltuma das pastas vags, embora esse partido con Nise a apoiar 4 nftao, Coto daledu pa caido a Nesta circunstancias o ar preidint do comes a ira O 
amigos politicos e convidou: para à pasta da fa- Senda se dr. Fosndo. ds de Cica, 
Epara a da Justiça 0 sr dr, Teixeira de Abreu. lr novos estos entram pela primeira sos css ; se Consed, Luciano Montero 6 cais solda re, cum Camber Eno paleta 

para seguir O fobistia regenerador be Paio em o a amp O Organadás pal e (reboco Hino Rib ias eia isa ga, Quando o ato 
Eonvidado à fazer parte delle, mas inda dessa vês Tens par, ro omni ne fo eia o HA mo fem te ão td rei om aogado é é president da seta geral da Comapanhia do Gr e Eectreldade nat tdi de Ar é Inte da Unvitidado” de” Coimbra e núvogado dininio Deputado desde 190, revela st dotes para: are na Hd a at decora ao 

  

  

      

   
    

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

não o impediu de ser agora o relator da nova li de imprensa, que defendeu na camara com toda à yehemencia do seu talento. Com tão pouco tempo. de tizocínio na arena politica, não nos lembra que. outro parlamentar ascendesse a mini Os, conselheiro dr, Fernando Martins de Car- alho É o mais novo, nos parece; dos novos minis. ires é à bt carrera parlamentar tambem não vem de longe. Neto de Joaquim Martins de Carvalho, Sho bel fndador do, Connie nãe 
melho. que o immpelo ás iddas mais avançadas do seu tempo, miitando no partido rep: primeiro ánnos da mia cutira politica Nos ul fimos “tempos, porem, deixou. aquele” partido & fiiando se No sehisma regenorador liberal, de- 
pressa chegou a ministro da fazenda, à pasta sem. duvida de maiores. responsabilidades, que de ha. mito. vem assoberhando os mais espétimentados. O se. dr. Martins de Carvalho é um advogado gisno é um joana vigoroso, um ltador pa iamentar. com talento e qualidades, de trabalho. Na ulima sessão legislativa foi relator do orça- reto geral do Estado, o que provavelmente à indicou agora para ser convidado à gerir à pasta das finanças. Ae 

— ae 
A MÃE ESPARTANA 

  

      

  

     

     
  

  

  

  

(Vox Gott) 

  

mete poa im esendo à oibar! 
O Esranrano 

AM é a molhe do 

  

    

  

    im amado roque 
O Fonsrano 

Mas porque se antaha lia Só plo esco do io a     
o eae seu Gio tromseram, orar o lho emregar 

O Tons 
Be hj. que copo um bravo cab Too eo a pura morre 

  

  

Bo que dó dontas de Epa 
O Esmunrano 

   ve gm 

  

O Esmurraxo 
Eerastiro, o que dizes, não dias! Crande tab marron ala 1” 

O Ponasmmo. 
artano, primeiro 

   O Esmrano 
e o Comu, no escuto   No Neg seo o rt, à vía. Não orou: Depois do Bl Erena como hero Esquindo epieto, cá vita o Ini, Omo edad sia no lho entre, 

  

  

XE Me diga 2Ou voltas com ele, filho, odiado at 
O Fomsrao 

gem prestes, amigo, anda cat 
Quero o peito ver bem quem o disse... 

  

  

O Esmunmiso 
EO disse à quem ea ua hero, ido Pad au o peu 

gr, valem, algo ve 
  

    
O Fono. 

Ai pobre o coração fendeusete 1 
O Esmurano 

slenciosa, 4 agonia mer; Asi 

  

Ao: Aenciaa o E ão ore! 

  

      “ein dera e oi 
as e “Que qe role elle soubesse morrer. 
  

           



O OCCIDENTE 107 
          

A BATALHA DAS FLORES 

Na Primavera de 1894 em quina fia da Ascom 
são, um dia de festa de de soh como foi aquele Gu dev" alega a (od cs corações, somrisos do pn ia eso ct re 
Bala de fre promovida por menina da nossa 

tamento” dá criancinhas, denominado Bento Am font ; Mb ca ad cas lispital, ar do SanrAn- 
a o pes nt pa prego ta sado ge fest, E peido boleia das o Joias! ad Que no eançâm pa 
e Ueba obra do ir dos pequenitos do 
Entes quer se acolhe, como atum retúgio da 
E esta batalha de fores à primeira que so rea es Epa Oro cs ap qu o ando público atol cum à ln iceçã€ anca ao at A ada cr o o a pa a pe, EG 
poa a std a lo o pa 
Dia Ee ne Nin po pia raso dis enradas e ue por Dita pad. RE 
pa co foras ben bs [ts a FAS nho 6 o copondido la (a ad 
eo Po Ps nerd a Ra A tndição doque (RSRS 

  

  

  

  

  

  

  

festa, não deixaria de in- jade Propaganda de Portu gal escolhese & mesmo dia e O mesmo local para 
Fenita a sua Batalha de Flores este anno, espe rando que ella fosse tão concorda e animada como fora ent i 

5 & animar 08 contendore: eram os valiosos é atíticos. premios que a sociedade. Glerecia, mas infeliamente os. resultados não corresponde: 
ram á espectativa Faltou um dos colaboradores prncipaesda festa, o sol, e sem cll esmorecem os em Tale oa alegria que dá boa dispos ue, diga-se de passagem, não anda Siomados, é tudo isto deve terinfluido para o retra mento dos combatentes, sendo certo que o publico cm geral pouco propenso a estas expansões, como e tem provado em outras festas semelhantes. À sociedade até dferecia gratuitamento cestos de fores para o combate, mas as senhoras não os aceitavam, o preferiam ir muito sisudas e quédas em suas carruagens, quando não jam em coupé en. clausuradas. por entre cortinas, como se fossem acompanha Algum etet, E Pasece que todos lam para vêr os outros atirar lóres, fazer buliio, alegrarse o cspandir-se em festa, afinal poucos desempenharam esse papel. Reco se animo um tanto à batalha, para logo sia o trdor da peleja. O. campo crá vasto tão vasto que as filas de trens se iterrompi alguns pontos que ficavam érmos. Poncas € dns Automoveis Peito à bicicletas. Cavalliros Feng Não obstante a Rainha Senhora D. Amelia dar a nota animada da festa, como a que mais con Gorreu com seu exemplo, atirando lindas lóre, gs ão Falava, com toda a faça e vivacidade seu espirito gado, esse exemplo raro (oi segui do e a pouco trecho a animação se retafa 1 servada gravidade fomebre 
Quando juri reuniu pelas 6 horas da tarde, a bath tinha queimado 6 ltimos cartuchos; os combatentes se não estavam extenvados, estavam pelo menos aborrecidos, O Juri, composto. dos srs. Conde de Fontalva, presidente, Jost Subugosa, Eduardo Romero, Au gusto é Guilherme. Pinto” Bastos, conferiu 0 se Euintes premios: Ao automovel melhor ornamentado do st Ely. sio Mendes. ÃO Carro mais luxuoso, do sr. Eduardo S cara 
“carruagem melhor ornamentada, do ar. Er. nest George 

“o fanden melhor ornamentado dos rs. Zeno: atio é Fonseca. Ô premio destinado ao cavaleiro que melhor se apresentasse, como não concorreu meiu (oi cone 

      
       

   

    
   

  

  

  

        

  

  

  

  

madoura de um acto triste, 

  

  

  

  

  

  

ferido ás bicicletas ligadas dos srs, Caetano e José 
Aragão. “Etre os premios havia duas peças lindamente arúisticas; um vaso de prata em estilo manuelino, aum relogio de mesa, em forma de liteira, tambem êm pratas cinzelada, trabalho das oficinas dos sr Echo” &º Irmão, e Que estiveram expostos ao pu bliço na gua urivsaia do ago das Duas Eros Tiouve tambem premios de honra que consiztam em bandeirinhas de seda de cores. varias com à legenda: Batalha de fire —-9-5-907 — Premio de dana, “Além dos automoveis, carros e bicilotas que receberam premio, concorreram mais os seguintes Automoveis ornamentados com fores, de Made moselie. Ernest George e do sr. Adolpho Bumay; Terenok, oramentado com colchas de seda e More “o sr. conde de Silves, e outro do sr. Moraes Sa mento enfeitado de grandes malimequeres ati ciaes;. Charrete ornamentada à rosas e Názes, do 

  

           

  

  

       

    

sr. Salvador Levy. Varias bicicletas enfeitadas, de 
que destacaremos pela originalidade da decoração, 
a do sr, Augusto de Freitas, Esta bicicleta era 
toda coberta com finissimas roxas naturaes for: 
mando uma tartaruga, de lindo efeito, parecendo 

devia ser uma das indicadas para premio, que: 
1he não foi conferido, 

“Como dissemos, tudo fazia prever que esta bata: 
lha' de fores, fosse das melhores que se tem pro- 
movido em Lisboa, pois nisso por todo seu empe- 
nho a Sociedade Propaganda de Portugal, mas. 
este divertimento parece ser planta exotica dj 
de aclimar em nosso país, ali ás 
mais exquisitas culturas das cinco partes do mundo. 

Não desanimo à Sociedade Propaganda de Por. 
gal; com trabalho e tempo Lisboa ainda virá a ser 
úma segunda Paris, para o que lhe não faltam 

elhores “condições naturaes, o que é muito, 
sendo apenas preciso arte « educação, o que não é 
pouco. 
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A parada agricola em Villa Franca de Xira 

  

UMA vista DE VitLA FRANCA DE Xin. 

Esteve em festa à pitoresca e antiga vila que D Sancho 1 fundou na margem direita do Tejo à “us 44 kilomentros a. E. de Lisboa, em estênsa plana, que aquelle monarca duou ago flamengos, ara. nela se estabelecerem, dando-lhe todas as ranquias, de. que lhe provem o nome de Franca e o sobre mome de Xira, corruptela de Úiro, como então se denominavam” os terrenos de matagal incultos. “Gloriosa é sua. historia pela parte que sempre domo pas guerras desds ox primeto tempos da nacionalidade portuguêsa até as lutas que prece deram a implantação do actual regimen, € se isso não basta se para a notabelisar entre” à terras deste reino, mais. tem aínda de que orgulhar-se por ter sido berço dêsse incito « assombçoso val do da Dimoria ati, que o chamou Alonso de Albuquerque, que, em 1453, nasceu na quinta do Paraio situado “entre está vila e à de Alhandra, do seu concelho 
Vila Franca parece querer ressurgir nos sous tem pos aureos de importante centro comercial e que & caminho de ferro, pondo-a em mais facil contmu. nicação com à capital, desviou para esta, Contudo não perdeu à vantagem de ser o coli da nossa provincia da Estremadura, pos ali arrecada as co fhcitas da, grande cultura das. Lero, que he ficam fronteros no Tejo. 

essa. vantagem que melhor afirmou agora com à grande parada agricola que realisou pros 
a ela camara municipal e uma commssão 

    
      

  

  

  

  

  

    

  

  

de lavradores é pessoas mais importantes do con celho, 
“Em 4880 assistimos a uma parada deste genero, que se realizou em Elvas, para festejar à visita 

dqueila cidade de suas alteras, então, o principe 
D. Caros e a princesa D: Amelia Foi a primeira festa agricola que, com tanto luzimento, se fez no país (1) 

À parada de Villa Franca, que se realisou no 
dia sá do carrente, será à segunda de que temos noticia, assim Importante, em que a lavoura de ma determinada região se representasse com sudo melhores forças productoras, 

Passou de vinte 0 numero de carros alegoricos 
que iguraram na grande parada c em que tomaram. párte jim grupo de (Go ceiíciras com seus trajos. 
caracteriáticos, assim como trabalhadores do cam 

impinos das Leriras com seu-le- gante  vestuario de calção e meia, cinta, colete 
Curto, jaqueta do hombro, harrete, tudo em grári| 
de preso de córes e empunmando às compridas varas guadoras do gado, Elles constituiam um dos. 
numeros da festa mais pitoresco e ao mesmo tem 
po mais varni. Os carros alegoricos eram na sua maior parte 
degorados com motivos agricolas, em que figura 
toda a alfaia da lavoura, assim como produtos da mesma. Alguns, da Conmpan 

  

  

  

  

     

    

         
  

  

  

  

(8) Vide Occimeee vol XII 18, pag: qe. 
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A Batalha das Flóres 

  

BICICLETAS PREMIADAS DOS SRS. JOSÉ E CAETANO TTEixINRA DE: ARAGÃO «ANDI» PRENIADO DOS Sis, ZENOGLIO E FONSECA 
(Cliché Alberto Lima) (Clichê Benoliel) 

  

Un asvéro DA BATALHA DAS FLORES — O AUTONOVEL PRENIADO DO SR. Etvsio Mexoes 
(Cliché Benoliel) 

  
   Bicicuera Do sa, Aucusro ne Freiras O caro reiado po 

(Clichê Carlos Moitinho de Almeida) (Cliché 

 



  

O OCIDENTE | é à EE) 
  

da Agricola em Villa Franca de Xira     

    
As cerremas 

(Cliche J. Camacho) 

Cano DA FABRICA DE LANICIOS DE ALmANDHA 
(Clichê Benoliel) 

Cano Do LAviADOR Sh. Cantos Jos GonçaLves. 
(Clichê J. Camacho) 

  O pesmiLt DA PARADA AcricorA 
(Clichê Benoliel) 
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sentavom modelos de choupanas é casas rutcas mas" o que mais se destinguiu pelo bom gosto É ari de a decoração oi 0 do lavrador st àros José. Gonçalves. que, representava uma mc Co meadura, galinhas e ontrol animaes de criação, não faltando o Cão de guarda e dois campos! nhos à caracter, que eram duas bonitas creunçãs, ias do sr. Gonçalves Tayia mais: um carro da Ceramica, da fabrica da Alhandra, o da fabrica de lanilcios da mesma Aérea, da pesca, de Vila Franca, o da Industrias o do Comercio e Industria dos st, Etardo Reis & João Pereira, o da Camara Municipal, cc Varias flarmonicas do concelho, abrilhantaram à festa com à seu concurso e de Lisboa foi a ban. da da Armada. 
A parada, formouae no largo da Estação donde se desenvolveu precorrendo as ruas Serpa Pinto € “lo Caes, praça. Affonso de Albuquerque, rua do Alegrete é Campo da Feira, dando “volta para entrar de novo nã rua do Alegrete € saguir pelas Tuas das Pedras e do Curado, bude destroçou Às ruas é praças estavam orladas de renques de pequenos pinheiros por entre mastros de andei Tas é festões de verdura formando decoração assar itoresca apropriada. De muitas jancis pendiam Ficas colchas de seda que davam certa opulentia á est, além das senhoras que ocupavam essas janclas é com suas ricas fole o formosura, mais 
O concurso de povo foi enorme pois ali conver: io muita geo di tetas ia e do Lisboa, camara é commisção dos festejos que pio moveu esta. manifestação de vida da agecultura do Ribatejo compoemac dos srs: José Dias da Silva, dr. Afiorico de Sousa, dr. Francisco assi, Thomaz de Sousa Pereira, Julio Cesar Correia dot Santos, Carlos José Goncalves, José Antonio de Sousa, Beja da Silva, August) Chamusco, João Luiz de Sonsa, Antotio Dias da Siva, dr: Gens de Asevodo, José Augusto Ferreira, Josê Joaquim Benito, Marciano, Franco, Antonio Luii Lopes, Raul Rodrigues Leitão, Manoel Simões da Silva Marques, Frederico “Torres, Joaquim Mendonca, Mandel Berzina, Thomas Berna, Fiippe Guina: rães, Joaquim Vidal, Carlos Alberto, Cardoso Gon: gaives, Manoel de Sousa Neves Junior, José Ri Bero “Thomé, José Antonio. Mendoni, Joaquim Paulo Arjo, Joaquim Cancio, dr, Oh Siva, José Jorge Carreira, Thotiar Ferr “ima, João Pereira Fiippé, Domingos Pinto Fer- reirã, Marciano Antonio Marques « João Gonçal: ves apita 
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A VELHA LISBOA 

(Memorias de um bairro) 

CAPITULO VII 
Sunmanio, 

Jem era Lourenço Lombardo — Ui mercador aventurodo — Gi e Aa CR a da No 
Toupenço Lombardo entrar o Hei peão É enaão 

Storia o caps ir o múvico Domingos da Cu plano do arguteto ltazar Alvares =” 

  

   

  

   

  

        

  

No ilimo quartel do seco xu vejo de Flandres sent. fortuna a Portuga, terra então arada a si 
milhantes. emprehendimenos, um mercador, de mome Lourenço Lombardo, môço ainda e, cómo todos os famengos, spert e ousado em tratos de De al chegado ão reino, oferecendo. selhe ensejo de jr negociar a Aírica, embarcou para: a Costa da Mina é, depois de ter agenciado Alguns mil cruzados em dscambos vamajásos, vol Ao ão reino onde. caso com uma senhora” há de” um seu compatriota e de uma portugusa. O 
nome não sei de memoria que o diga. 

o do. ano de nois, como ento soja dierae. assado algum tempo porem nem os cainhos da 
consorie, mem o balbuciar infancl de duas Cream cas vindas dO mundo em be fast eram prender ão remanso do ar 
Tistéiosa chamava de Jonge, acenando lhe com Tod as suas precioldades & todos 8 séusencam 
tos E 

  

  

   

  

  

        

   e de Erg (Aveia! O ato do Codice os: di tuga, 3 ano aciona 4 aih & tada inda pura o   

  

    Esse pais fantástico que as ármas portuguêsas andavam avassalando, que enchia de gloria “os seus soldados e de especiarias às suas nad, cons títuio o sonho doirado do mercador que se sentio iresiivemento arado o fascinado, cravo das Molucas, à pirienta é o gengibre do Malabár, à canela de Celão, as sedas, os dia- mánts e as perolas eram cs imjans potentissimos que unid limão patria colonia, vencendo per gos e distancias; fonte de inexaúrveis riquezas que, depois de atulhar mais os cores dos particu: lares que os do estado, forçõso é dizêlo, vo a ser à causa primacial dx decadencia da Índia e da Perda da gs seria, O mercador não resisto O seu genio emprehen- dedor levou o por duas vezes à cssa Fagão, cj espécies riquissimas negociou, angariando bastos. cabedaes e deixando fama: da sua percia entre os comércios de Gn e de Cochim. Opulento, mas. quebrantádo dos muitos traba- Jos que pssáa, Votos de vez a Posuga, par descançar e frui'em companhia dos lhos os bens ue adquira e que lhe facultariam vida folgada. Não cuidou elle que o destino se apraz, muita vez, 6m contrariar Ndimias aspirações, Durante à Sua longa ausencia emandecera lhe o filho e ne its estado o veio elle encontrar, inutil para 

  

  

  

  

       
para os seus é para à sociedade. Foi este o pri. 
meiro go'pe, serie de outros muitos, que sofreu o ousado flamengo, com a resignação de qu 
tarde soube dar abundantes provas. 

ra então Lourenço Lombardo, um dos és 
  

  

geiros mais ricos que residiam em Lisbõa. Esso 
ouro, porem, que ganhára á custa de muitas can. 
ceiras, não o entesoirava clle, como muitos, an- 
tes pelo contrário, o distribuia liberalmente em 

  cemblas, já pelos necessitados, já por obras ias e: casas religiosas, á excepção dos bens que Mest nava ao patrimonio dos filhos onde ele concen- trava todas as mas esperanças. Por este tempo começou o mercador à frequen tar $. Roque e a privar com os padres da colmpa aihia. Não Sel se o desejo da vida devota e o exem plo. dos padees o seduzio ou se o arrastou para dh o desgosto que tivera pela doudice do lho que mira para, Mando, Hero fab por que motivo. O. que É certo, É que pouco a ponco en trou de germinar no se cerebro a ideia de entrar em religião, comolidando e assegurando prev mente 6 dote da filha, para o que iniciou à cons. irucção: de umas casas no Moitho de Vento (1) Se ela casas, pensava feno, cai des: 
pedido de igaúões que lhe tolhessem o recolherse à tm mosteiro, pois contava que sua imulher des. gostosa” tambem, quisesse Segui 1 no intuito, fanontso, porém. À esposa não esta muito facil ém faserilhe a vontade e preferia a iberdade á Siausura, teimando. que tanto se servia à Deus rum mestiro como cá fóra. Ta teímice velo transtomar completamente os rlanos do mercador que desiludido já de  conse- giros seus. ns, passou à entreter o copio, Já Fepassado de misticismo, na direcção das obras das casas que andava cificando Estava elle na maior faina deilas, dirigindo o trabalho. dos alveneis, quando a previdenoia lhe veio facilitar a realisação dos seus desejos, Morre Fahe à filha repentinamente e o mercador que principiava já a vêr, nesta sucessão de desnates & clara indicação da vida a seguir, vendo-se sem herdeitos e cada vez mais desejoso de enclausu- rare, tento, por todos 0s meios, convencer à ac crimosa espora — Baldado empeshol Sua mulher continuou resistindo a despeito dos seus mais com- vincentes argumentos--A pobre senhora detestáva 
“inhame concluido então as casas do Moinho de Vento e o desanimado fiamengo foi habitalas. Passados der dias de ali estarem Instalados « não mais de vinte do falecimento da de vez as discussões domesticas porque a m vára o mesmo Caminho io repé samente como ela. as duas mortês, com breves intervalos « apa- mente similhantes, foram. motivo de graves acusações contra Companhia de Jesus, Não serei que à aeuse nem tampouco que à libe da in mante nódoa, Não possho dados suficientes para tim libelo acuatorio, nem tenho argumentos de valor para a sua deféza: As doenças e mortes das pessoas. ricas, quando sucedidas assim repentinas ente e envotas vu neo de meio, Goo e tas, São sempre um labeo para os herdeiros e, este caso, o Jesuitas estavam fatalmente indice dos como tal: Às aparencias são, na verdade, es- 

magadoras. 

     
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      

  

   

     

  

   
  

  

  

  

  

(1 Estas caga oram compradas por Rogue da Costa Barreto. Em 1717 ra dono delas, iu lho Erancisco Barreto 

  

  

  

   de cada um cabe julgar a questão tender — Eu, limiteiame, a reler O facto tal qual se deu, segundo o cromi Pina damont posl 
Tiberto finalmente dos liames que o prendiam ás últimas afeições terrenas, desatados am a um. à golpes dolorosos, o mercador (a cofselho do Padre. Fernão. Guetreiros, seu director espiritual) mandou ir o Glho de Flandres, afim de o sujeitar à exam juridico — Este, realisado pouco depais, deu o por mentecapto. Foi o ultimo golpe despedido pela mão da pro- videncia () e que velo à embotar-se na resignação com que cile já temperára à alma, voltada para. Des vinha Caia de 8 Ro, enalcida náturalmente pela palavra persuassiva do Padre Guerreiros, chamoudhe em particlar às atenções é em breve o Flamengo, depois de repartir larga: ménte 05 seus bens pelos parentes da falecida és posa, de casar rica uma irmã sun e de fazer bo Taes esmolas, tomou o habito no noviciado da C. 

  

  a, o mais des; 

  

  

   

  

   

  

  Rovi, a favôr de quem fez reverter à lei materna do Tlho caso ele continuasse naquele estado. (1) 
  im junho de 1613 tomou o irmão Lourenço os primeiros vótos em Campolide, voltando depois 

para a casa professa por que «como ele era jd e 
lrado em amos e muito achacado dispensou com ale o reverendo Pautre Geral para que fiesse o noviciado 
na casa de 8. Roques. (2) 
Ai esteve té mário de 1614 — Nesta data fi ara o collegio da Cotovia acompanhado pelo seu 

separavel confessor Fernão Guerreiros. Lourenço Lombardo não quiz Ser sacerdote é 
como em junho de 1615 já tivesse foito os chama dos. vétos de estudante, pediu ao padre geral o 
aceitasse professo de três vêtos o que lhe foi me 
diatamente concedido em atenção 4os inumeros denefícios de que lhe era credora a Companhia 

Finalmente, em 2 de junho de 1634, depois de 
ter dispendido o melhor-da sua fazenda nas obras. do, noviciado, rendeu à alma à Deus, Foi enter. 
rado ho meio a sacrisia em uma Capa rasa 
Gorn um simples epitaio 

Na parede fronteira. colocaram lhe o retrato, para, memoria de suas boas obras — que, natural. 
mente 9 incendio de 1843 destruiu, so antes disso. a mão irreverente de algum exaltado lhe não deu pegrim 

Foi penal Pois não seria curioso, amigo leitor, 
so cu pudesse aqui estampar à fisionomia desta interessante porsonagem? 
Como o imão Lourenço tinha muita agencia é industria de lidar tom obras, mal assumiu à dire 

São da fabrica do edificio logo Se principiou a as. tar múito menos e a aproveitar muito mais (3) 
Em 1616 estava acabado o templo eno priineiro 

de novembro, desse mesmo ano foi colocado o 
Santissimo em uma das capélas do cruseiro Oito dias depois diz o cronista, fez-se solene- 
mente à trasladação para à nova casa dos ossos. 
dos fundadores que, ha nove annos, jaziam na sa 
cristia de S. Roque, encerrados em um cofre de veludo negro com fechaduras douradas. 

Foi imponentissima essa trasladação. Organi- sou. o cortejo á porta de $. Roque, entre à mul. 
úídão que se apinháva no largo defronte da casa 
professa se alastráva desde abi até 4 cotovia, Bordando o caminho em duas álas compactas. Nunca. faltava O povo à estas ceremonias que 
constituiam o mais predileto dos sus escassos di 
vertimentos, Emquanto cá fóra clle se agitâva de curiosa anciedade, faziam-se dentro do templo os últimos preparativos; e os jestitas, terceiros é ou 
tros religiosos, que tinham tomado à peito à orga. 
nisação do cortejo, giravam azafamadas dando as. 
derradeira instruções para o saimento fánebre. 

Os restos moriaes de Fernão Telles, queestavam colocados em um tro armado io eruzoro da igreja, foram então, em presença de numerosa as- 
atenta, encerrados na' tumba. da pleito, onde ele fôra por varias vezes provedor (4). Fin 
o encerramento, os parentes do fundador tomaram do féreiro nos hombros e sairam a porta do templo, 
Fompendo a marcha do cortejo. Atrás caminha: vam os jesuitas, depois os tercairos de. Francisca 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

gta ra de 3 rodo que vó ma ade era ll Poder da Companhia, 199 mentcêapio morreu alo depois d pae no colegio de oi A de Ncionah? Ds restos Aero, copa sd pr 
cxsa, na rua de Moinho de Vento, rua da Doa Vi jaria 1.8 das Redas e Maço 10 Cartoro o dos Nobres = Forre ão Tomo. 

         

    

         

     



    

é em seguida um interminavel acompanhamento de clérigos seculares, religiosos de varias ordens, ilicrentes irmandades, tmúitos fidalgos e não m nor quantidade de povo. Tam todos, de velas acê, das, entoando cantleos Subio, assim, orgamisado o funebre cortejo, à lomba dos Moinhos de Vento, por entre à iu o, à sa passagem, se descobria respeitosam & ihdeando os terrenos onde cento e tantos ar depois se havia de erigir à Patriarcal, parou finale “meme, por do noviiado, onde novos ha viam preparado uma recepção condigna A igreja da casa deprovação estava toda coberta de panos de luto e alumiada por milhares del Júnto no carmeiro que esperava os ossos de Fernão Teles, exguia se uma eça de 7 degraus, Abi foi o caixão colocado, Entrado o cortejo no templo à breve trecho en- cheu-ãe este completamente e, depois de se canta- Fem Ófcios solenes e se disserem muitas missas por alma do fundador, foio seu corpo descido à sepul. fura acompanhado de todos, os presentes, entre 0 murmurio das orações « os canticos dos religiosos. Ai ficou o regedor das Justiças dormindo o ul. timo sono, sombra daquelias paredes que a sua piedade indára esperando sua 'esposa que amos depois se lhe foi juntar no socego do tumulo (1); 

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  Em 13 de junho de 1619, dia de Santo Antonio, 
raças do intao iigencias do provincial e À ergia € promptidão com que o iinão Lourenço gira af obras ias nem edificio paça 0 nov 
altimára o indispensavel para à instalação, dos no- mo Os cubiculos para estes, o tefeitorio, à cotinha. (2) é outras ofidnas de ugente neces: dade (91, O edilcio, tal como o delineára Baltazar Alva: 
res, possuia dois andares atravessados de extensos cortêdores de abóbada, desabafados e alegres, Ti ha quatro fachadas, todas com esplndid vit À do nascente olhava a cidade debruçando-se vaidosa no rio; à do sul abrangia um largo e for 
adifcio sobranceiro és hortas e quintaes que por 
aqueles sítios abundavam (4. À face sul constitua à fachada principal , em quasi todo seu comprimento, cortaum taboliro dk cantaria, levantado do Chão é ra de una lança, para” o qual xe subia por duas escadas late: Faes (5) para or que ali eo o. poderem encontar é lograr à Bia vista que 4 da olhos oferêco o ei. fio 16), À meio desta fachada ficava igreja À sv tai do angela apagencia compunha de te8s córpos, separados une dos outros por duas PÉ Jastras tlóricas, No do meio, que era o mais largo e se prolonava em altura formando um corpo si crio, abriase à porta principal, e nos lateraes ava mais duas portas cujas minucias arquitetó- nas ao formam pôuco perceptíveis nas gravuras € visidplanas (que vi & const, Sobre ces tê 
corpos. corria uma arquitráve que sustentava uma especie “de varanda de cantaria, terminando nos stremos por dois ornamentos em forma de basih- 

No prolongamento do corpo central que aca Dava em bico, rematado por ma cru, havia, entre doe apaneiamentos e mero à um elogio, nelho “do côr, pelo qual à igreja recebia de. De como era o etplo ineslormente tratarei a Seu tempo. Vamos agora visitar o ediício; corero clâustro, a portaria os largos corredores. Servos ha de eigerone 0 autor atonimo já ão citado neste capi fulo. Ele nos encaminhará como conhecedor da asa, porque de lá era, mostrando ào leitor 0 que houver digno de menção: Digamo o, pois. 

     
  

  

   

  

  

    

  

    

    

  

  

  

  

       

  

  

  

(Continia), 
G. ox Muros Sequena 
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jo havia 14 hortas, 

  

      
(SP Cllado Mas Act Nise da 1. Noca! Be5-24, Cap. 5.º Paginas 57 

    

      

O OCCIDENTE 

Genorosidado. de Demosthenes 

Uma das lutas tribunicias mais. notaveis da antiguidade foi a que se travou em Ashenas entre Demosthenes e Esehines, durante o famoso pro. cesso chamado da Cor Athenas dividiase então em dois partidos poli ticos. aum militavam os cidadãos que, como De mosthenes, não queriam aeceitar à dominação que a pretexto de aliança, intentava impor lhes Phi Apps, pae de Alexandre. Este partido achavase digpôsio à repelir com as armas O itniso rei da Macedonia O out, 
Abenas a aliança: com Blulippe. O seu chefe na teibá era Eschines, a quem suppanham em rela Gões interessadas com 9 referido soberano. m uma das muitas alernativas dese calbre ico, intento Eschines uma aecusação emosthenes, seu rival em eloquencia io deciarado mas todos os sena esforços 3 tribunal repeli a acousaçã 

  

  

  

  

processo, 
  

   
    

  

que ue. 
Um dos principaes cidadãos de Athenas, Ctesi phonte, propuséra um decreto, em vitude do qual Se oferecia à Demosthenes, thesoureiro publico, úúma corda de ouro pelos seus actos de patlotism e especialmente por hanêr reparado, à expensas Suas, as muralhas da cidade. O projecto de decreto. declaráva que Demosthenes receberia a corda por causa das suas virtudes e dos beneficios que dele Maia aecbido O povo. O É hines aceusou Ctesiphonte de ter querido, contra as leis, conferir uma cora à um adminis: irador que. não prestára contas, e de haver exal tado indevidamente à virtude + patriotismo de Demosthenes, “que, segundo. Eschines, não éra “um, homem honrado, nem tm cidadão prestane. ada era o motivo do debe, O mais Elcio de sbenas estava presente. O. póvo ia pronunciar 0 aca ut contra fm dos ds bradoraa os mais ce lebres que à Grecia possuia, O, espectaculo era imponinte. Todo or corações papitavam como 
Os oradbres faeram-se mutuamente graves ac- 

cusações; mas Demosthenes estava tão feliz, eloquente, tão admiravel, tão assombroso, que 36 oi abiolvido por acelamação de todos se. aque lhe foi decretada triumphalmente a corõa pelo vôto popular. Eschines foi condemnado ao ostra: 
Afaavaso Eschines ritemento da praga pa Hica, depois da humilhação que recebêra, quando, de repente, sentiu. que alguem o chamava. Era Demosthenés que ia offerecar-lhe uma parte dos seus havêres e consola na sua aflico. “Gomo -— exclamou então Eschines com as la geimas nos olhos; como poderei esquecêr uma Patria onde ha tão generósos inimigos Eschincs retirou para. Rhodes e fundon al uma cadeira de eloquencia. Deu comêço às lições com à arenga contra Demosthenes «É possivel-— exclamaram os ouvintes, que, com. uma detêsa dcstas fosses vencido?! «Esperai, respondeu Echines, sorrindo. E deu o discurso do seu rival O audictorio ficou admirado e applaudio estre- itosamente. 

Fr «Que não farieis, acrescentou o oradôr vencido, ve venci ouvido propio leão? “al era o espirito publico nos grandes. Grecia 

      

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

as da 

Maio De Santa Riva, 
  e 

CIENCIA MODERNA 

  

  

UM CINENATÓGRARO ACESIVEL A TODOS 
Agora que o publico de Lisboa tem a verda. dei mania dos Enematógalo Good press TO5O para, csse” genero de espétaculos, paricemos oportuno indicar um novo aparelho deste genero, ePeuas. condições de preço é montagem e aci do ln da mao aro. O aparelho para à tiragem de quadros ou pano rag consta de das parts essencias; um cai alho, que. serve de camara escura, é tm apáre. lho que suporta à objectiva da maquina, 
O“ caixilho. metalico, semelhante. os que se usam aumente nos aparelhos de fotografs teia à'tma altura determinada, uma frsta, de dimem 

  

  

são egual á dos clichés a impressionar e um 
obturador que permite abril a ou fechala, 
O aparelho "giratorio dos clchés está metido iruma caixa, à qual se move com um meca- nismo de relojoaria — Quando se quer suspender 

movimento, uma roda dentada prende 0 apare 
Carregando o caxilho com chapas, na camara 

escura, introduz.so oste no aparelho, regulando à 
velocidade. da marcha « à abertura do obturador consoante a intensidade de luz — em seguida, dá. 
se movimento de rotação ao aparelho e cada uma. 
das chapas vac sucessivamente sendo colocada em frente do obturador, Com movimentos rápidos 
obtendo-se assim a fotografia animada de qual quer corpo. 

Terminada esta operação, fechase a fresta do 
caisilho, na camara escura revelam se às cha. 
pas e fixamse as imagens, por qualquer processo Eonhacido. 

Pará à projéção de vistas, um pequeno cinema- 
tógraho, cuja iluminação póde ser uma lampada. 
de incandescencia é accionado por uma mamivéla, imprimindo-se rotação: ás imagens produridas nas 
provas fotograficas O auctor deste nova aparelho é Clermont Huet 
que o construiu por conta da sociedade inglêsa 
Phe animated pholograph 

  

  

  

  

  

Asromo A. O. Macusvo, 

de geo 

LITTERATURA INFANTIL 

Bibliotheca das croanças 
Prosegue briosamente a publicação desta inte. ces seno de Hinhos Encaiadors com que o sr. Henrique Marques Junior tem enriquecido o fundo, não muito abundante mem muito slecto, “que constitue entre nós este ramo muito especial a isteratura infant O vilume que ora sab é luz é já o Ville ton. tom alguns do adoraveis contos dos Irmãos Grimm ilustrados com gravurinhas reproduzidas das edi Gões estrangeiras 
as di a vei a creanças portugueras estes primores rários adequados &s suas dades infants, é mos- itános ão mesmo, tempo à sua Indole de espirito egualmente infantil e bom, dedicando este pequeno Vêluminho a uma das suas pequenas mis O publico parece ter percebido est caracter de. “dcadissimo do traductor pelos. seus pequeninos leitores, por isto que o nuiero d'sios augmenta de dia pará dia, cas edições que são verdadeiros primores da. conhecida casa editora Lisraria Jo- dera, vendemae, exgotamse e reimprimemse. Nisto está melhor elegio da colecao, para à qual sé amnancia já neste volume VITI, mals dois Prestes à sair, um no préo já, outros em prepara. 
são nas: mãos do seu laborioso auctor. & que se subordinam aos tiulos auggestvos e atrahentes de Tendas ao Inar e Contos o Natal. Lido o volame que temos presente bellamente intitulado — Palhetas de vfro, precedido, de uma. muito lsongeira para” Ienrique” Marques 
Júnior, cartaprefaco, Carta aberta de Gomes Leal, deliciados os leitores com os dez contos de Grimm que nele se encerram, sé resta suspira” pelo appa 
Fecimento dos volumes. anmunciados, que detem continuar as honrosas e agradaveis tradições desta colecção querida de nossos los” 
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O MEZ METEOROLOGICO! 

  

Durante o mez tres depreções invadiram a pe. 
ula. À mais profunda foi em 1 de Abril atm, 

gindo O baromeiro, em 2, 0 seu minimo -À 2: 
foi em 11, em que à mínima barométsca foi de 

2,0 em 13 € Conservou se na peninsula até 17, 
Cor fm, a lima, em 27 que não de chuva (Mir 
Bar: 757,0 

  

  

   



            

    

O OCCIDENTE 
      

Termometro :— Mas, 
Min. 849 em Segui 6 em. 

  

   

   

   

  

Netulosidade Ceulimpo oupouco 
nublado to dias; nublado, 16 dito; ER igromatro: = Mare 100 em 5. : Min: 25 em 24 Reaporação em 24 horas: Max! 68 em 25: Mia 07 em Tn 5 a evipor 
limetros. 

[as si ro apso ara 

NECROLOGIA 

  

   ão foi de 0,8 mil 

  

Conselheiro Telles de Vasconcellos 
  sta. secção Tutuosa temos hoje 

à registrar o nome de um homem 
ilustre que figurou vantajosamente 
na politica portuguêsa por mais de 

e que exerceu funções de 
tratura, em que deu provas. 

ão mesmo tempo de bon- 

  

     

  

    

  

conselheiro 

  

Vaiscón: 
cellos Pimentel, que em Lis- 
boa no dia 13 do corrente. 

Nasceu em Bou elho de 
Arouca, no anno de 1833 e cursou a 

  

Universidade de Coimbra formando. 
se em direito por 1857. 

Principiou sua carreira publica por 
governador civil do districto de Coimbra e da 

terra por onde depois foi eleito deputado 
em 1858, mantendo a sua candidatura por este dis. 

1882, e só à deixando pará tomar assento 
ita cómo par do reino. 

nte vinte e quatro annos ocupou honrosa. 
ua cadeira de deputado em que foi paria 

  

  

          guar do pó 
     
    

jéa, 

    

res chegou á prosidencia, que é o ponto. 
de aspirar um membro daquella ilustre 

  

escuisado, tinha 'o largo tirocinio de 
trinta e Quatro anos de vida pol 
tica, com à e dos negocios 
publicos que só o tempo dá, 

  

    

Se compararmos isto com o que 
hojé está sucedendo, vêmos quão 
acessivel vae sendo a eminencia do 
poder, pelo que não sabemos se é ste 
que tem descido, ou se os politicos 
São agora de maior estatura para lá 
subirem mais depressa, 
“Telles de Vasconcellos acedeu en- 

   recomposi 
presídia o sr. José. 
acedeu por patriotismo, quando o car 
o era pouco de invejar. 

rante a gerencia desta pasta 
foidhe tambem confiada a pasta do 
reino, quando o presidente do con- 

mpanhar a Madrid 
El Rei D. Carlos por 

rio do, descobris 

    

    

  

  

Destes dificeis   se desempe: 
nhou condignamente Telles de Vas. 
concelios. 

Era tambem juiz do Supremo Tri- 
bumal Administrativ 

ublicou varios 
  

   

  

balhos sobre 
e dirigio 

larante algum tempo o Diario Ilus: 
  

  

oniselho su 
da Compa: 
de Ferro 

  

Portuguêses. 
Nestes ultimos annos abandonara 

a politica partidaria, desgostoso com 
dos partidos, e conserva- 

  

INCELLOS      
     lependente. 

ais distintos, pertencendo á velha ias. gri-cruzes e commendas nacio-. 
ido regenerador, Na c los pa: maes o estrangeiras, merecidas distinções por seus 

  

Iminante à causa publica. 
ilustre familia endereçamos nossas con-     

ndo, em 1893, oi chamado dos conselhos da 
, honra a que por mais de uma vez se havia   
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 
Premiado na Exposição. Universal de Paris de 1900 

Magnífico sorfimento 
de fazendas nacionaes E estrangeiras 

Rua do Aleerim, 444, 4.º (á Praça Lobo do Camões ) —LISBOA 

  

  

Cambios e Papeis de credito 

ag Vierling & Gº, Nimitado 

44, Rua do Arsenal, 46 — |, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
——— LISBOA =, 

Jindereço telographico —STERLING: 

  

  

    

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KHILO 18500 RÉIS 

Oa bonbona da fabrica Iniguor lovasa a marca 

   
Xxigir pois esta marca 

em todos os ostabelocimentos 
es 

CHOCOLATE--CAKULA 
Ros RR a Ro 
Pacote de 500 grammas, 600 r6im 

    

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

*LISBO Ae 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaría, 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno), 

Execnta-se toda a rounaria por medida 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE DANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Approvadas pelo Alvará Regio o) Pede 3o de Novembro de 1906 

Doposito geral: 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 

LISBOA 

PHOTOGRAPHIA FERNANDES 
Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, 

colorida a oleo por um processo moderno 

  

  

  

Especialidade em retratos de creanças 

REPRODUCÇÕ) 

Trabalhos fóra do atelier 

   — AMPLIAÇÕES 

Photographias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, ete., etc. 
PREÇOS CONVIDATIVOS. 

Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa


